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23 DE SETEMBRO DE 2020

altridiversity

ESTRATÉGIA DE CONSERVAÇÃO E PROMOÇÃO DA 
DIVERSIDADE BIOLÓGICA E DA PAISAGEM
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1. Enquadramento da Altri Florestal no grupo Altri

2. Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”

3. Principais Valores Naturais

4. Monitorização - Estações de Biodiversidade

5. Estratégia de Biodiversidade

6. altridiversity no terreno

Programa

Bufo-real (Bubo bubo) – Vila Nova da Barquinha
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Enquadramento da Altri Florestal no grupo Altri1.

A partir de 2015, a 

produção total de pasta 

supera um milhão de 

toneladas

A Celbi produz pasta virgem branqueada de 

eucalipto, do tipo Bleached Eucalyptus Kraft Pulp

(BEKP),

Tem uma produção anual superior a 700.000 

toneladas.

A marca Celbi é reconhecida no mercado pela 

sua elevada qualidade, em especial no tocante ao 

baixo nível de sujidade, brancura e consistência 

das suas propriedades e características físicas, 

químicas e papeleiras. 

Fundada em 1888, foi a primeira empresa no mundo a

produzir pasta a partir de Eucalipto.

A Caima produz cerca de 115.000 toneladas por ano de

pasta.

Actualmente os principais clientes da Caima são produtores

têxteis de referência de rayon (viscose).

Durante o ano de 2008 foi implementada uma

transformação do processo produtivo da Celtejo,

com vista à produção de pasta branqueada de

eucalipto.

A capacidade de produção da Celtejo supera

atualmente as 200 mil toneladas/ano.
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Enquadramento da Altri Florestal no grupo Altri1.

84.000 ha sob gestão florestal onde 64,000 ha de Eucalipto
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Enquadramento da Altri Florestal no grupo Altri1.

Gestão Florestal em cerca de 3,000 ha de Montado e 

Florestas de Sobreiro
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Enquadramento do Grupo Altri1.

5,5 milhões de plantas produzidas em 2019
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Enquadramento da Altri Florestal no grupo Altri1.

Certificação da Gestão Florestal – Confiança dos consumidores na gestão das florestas 

que originaram os produtos de base florestal.

Gestão de 84 000 ha de floresta 

certificada pelo PEFCTM e FSC®. 

É também certificada pela Norma da 

Qualidade ISO 9001 desde 1998.
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• A descrição dos valores naturais nas áreas florestais da Altri Florestal consolidou-se durante o
processo de adaptação do sistema de gestão florestal aos processos de certificação da gestão
florestal.

• 10% desta área encontra-se classificada com a função de conservação dos valores naturais.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

Ribeira da Foz – Habitat 91E0 – AAVC - Arripiado – ChamuscaExemplo de cartografia de identificação de habitats
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• Em 2007 o Grupo Altri associou-se a uma das ferramentas da estratégia de conservação do Instituto
de Conservação da Natureza e Biodiversidade (ICNB), denominada “Business and Biodiversity”,
onde a Altri declarou publicamente perante a sociedade o seu compromisso na conservação dos
valores naturais nas áreas sob sua gestão e na divulgação das suas práticas de gestão da
biodiversidade.

• A nível regional e, de forma inovadora, a Altri Florestal assumiu um compromisso de longo prazo com a
Quercus (Núcleo de Aveiro) na partilha da gestão de uma área relevante para a conservação da
natureza no concelho de Águeda (Ribeira de Belazaima) – Projeto Cabeço Santo.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

Carvalho-alvarinho– Quercus robur – Ribeira de Belazaima - ÁguedaRibeira de Belazaima - Águeda
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Projeto NaturSAPO (2010-2012)

• Protocolo entre a Altri Florestal e o CIBIO - Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos
Genéticos (Universidade do Porto), que realizou o inventário em 20 ribeiras permanentes das
populações de anfíbios e répteis, propondo a criação de 4 micro-reservas de proteção a
populações relevantes de anfíbios e repteis.

• Elaboração de um manual de construção de charcos para aplicação nos projetos de florestação.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

Rã-ibérica (Rana iberica) - Ribeira de Soverete - Portalegre                         Charco para conservação de anfíbios – Vale Mouro - Azambuja
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Monitorização e medidas de proteção de avifauna 

Em colaboração com biólogos e ornitólogos com experiência comprovada em monitorização de aves, 
nomeadamente o grupo das rapinas florestais e rupícolas, foi possível identificar e monitorizar a 
presença de espécies ameaçadas em todo o património sob gestão da Altri Florestal. 

Foram encontrados núcleos populacionais de Águia-real (Aquila chrysaetos), Águia-imperial (Aquila
adalberti), Cegonha-preta (Ciconia nigra), Abutre-preto (Aegypius monachus), Abutre-do-Egito
(Neophron percnopterus), Águia-de-Bonnelli (Aquila fasciata), Bútio-vespeiro (Pernis apivorus) e Açor
(Accipiter gentilis).

Como forma de promover a consolidação das espécies mais ameaçadas foram colocadas duas
plataformas para suporte da nidificação destas espécies numa propriedade no Parque Natural do Tejo
Internacional.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

Plataforma de nidificação com 

crias de Águia-real (Aquila 

chrysaetos) – Galisteu – PNTI

Confirmação de nidificação 

em eucaliptal de Bútio-

vespeiro (Pernis apivorus) 

Arripiado - Chamusca
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Avaliação das populações de ictofauna em corredores ripícolas (2013 - 2014)

• Através de um protocolo (“FISHTREE”) com o Instituto Superior de Agronomia, foram realizadas
avaliações das populações de fauna piscícola presentes nas principais bacias e microbacias
florestadas sob gestão da Altri Florestal.

• Nestas áreas foi avaliada a qualidade dos habitats através do Índice Piscícola de Integridade
Biótica.

• A partir desta avaliação foram elaboradas recomendações de gestão e monitorização das áreas
envolventes aos troços dos rios e ribeiras avaliados.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

Troço amostrado - Ribeira de Alferreira - Gavião        Barbo – Ribeira de Alcolobre - Abrantes
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Outros Projetos e Parcerias

• 2011 – Apoio e utilização da Base de dados - Projeto de “ciência cidadã”

• 2012 - Protocolo com WWF Portugal e o Centro de Ecologia Aplicada Baeta 
Neves (CEABN). 

Consolidação com a melhor informação disponível sobre os valores naturais
através do cruzamento da informação dos trabalhos de monitorização dos
habitats e espécies avaliados localmente com a informação de caráter regional
do projeto Habeas (http://www.habeas-med.org/).

A partilha de informação entre a Altri Florestal e a WWF Portugal permitiu
também uma validação da informação regional, melhorando e validando a
informação de base do projeto Habeas.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.

http://www.habeas-med.org/
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Outros Projetos e Parcerias

• 2015 – Protocolo de partilha de gestão dos valores naturais com a
Associação de Conservação da Natureza – Montis

Áreas de Alto Valor de Conservação na SIC Rio Paiva e SIC Serra da Freita.

Ações de restauro de habitats e controlo de invasoras lenhosas.

• 2016 – 2019 - Protocolo com a Liga de Proteção da Natureza (LPN) no
âmbito do projeto LIFE Imperial

O projeto pretende melhorar as condições do habitat para a Águia-Imperial
através da promoção do habitat da principal presa alvo da espécie – o Coelho-
bravo e na instalação e manutenção de plataformas artificiais para o fomento
da nidificação.

Gestão da Biodiversidade - “O caminho até aqui”2.
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to Montados e Bosques de Sobreiro

Azinheira e Carvalho 

1.900 ha

Medronhais

e outros habitats arbustivos

1.500 ha

Florestas Ribeirinhas 

Amieiros, Freixos e Salgueiros

300 ha

Principais Valores – Habitats 3.
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to Aves - 159 espécies

19 espécies com classificação CR, EN, VU, 

das quais 9 com nidificação comprovada 

Principais Valores Naturais - Espécies3.

Abutre-preto (Aegypius monachus) – Galisteu – Castelo Branco Açor (Accipiter gentilis) – Chamusca e Óbidos
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Principais Valores Naturais - Espécies3.

Salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanica) – Cabeço Santo – Águeda

Anfíbios e Répteis

29 espécies (15 Anfíbios e 14 Répteis), das 
quais 3 estão classificadas pelo Livro Vermelho 
dos Vertebrados de Portugal como ameaçadas.

Mamíferos 

24 espécies das 1 está classificada pelo Livro Vermelho 
dos Vertebrados de Portugal como ameaçada.

Lobo-ibérico  (Canis lupus)– SIC Serra da Freita – Arouca e S.P. do Sul
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Principais Valores - Espécies3.

Boga-portuguesa (Iberochondrostoma lusitanicum ) – EBIO da Ribeira da Foz

Peixes

18 espécies, das quais 6 estão classificadas pelo 
Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 
como ameaçadas.

Lampreia-de-rio (Lampetra fluviatilis) – Ribeira de Alcolobre
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• Rede de estações permanentes de monitorização da

biodiversidade para avaliar a riqueza das espécies e a

influência da gestão florestal.

• A seleção dos principais grupos da fauna e flora como

bioindicadores e a sua monitorização permitirá um melhor

conhecimento sobre a presença e distribuição das espécies e, a

sua sensibilidade às práticas silvícolas.

• Entre os principais grupos de fauna selecionados como

indicadores na rede de monitorização encontram-se as Aves,

os Peixes, os Répteis e Anfíbios e os Insetos (Borboletas

diurnas e noturnas e Libélulas e Libelinhas).

4. Estações de Biodiversidade

ALTRI DIVERSITY - UM COMPROMISSO PARA O FUTURO DA FLORESTA
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• O conceito de Estação de Biodiversidade (EBIO) foi

desenvolvido pela Associação Tagis (Centro de Conservação

das Borboletas de Portugal) encontrando-se atualmente

instaladas 36 EBIO.

• Cada EBIO está localizada num local de elevada riqueza

específica e paisagística, representativa dos habitats

característicos da região. Os painéis funcionam como um guia

de campo e fazem referência a espécies emblemáticas e

comuns.

4. Estações de Biodiversidade
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• A Altri Florestal selecionou locais de referência e onde a

empresa tem investido de forma consistente na melhoria e

restauro dos habitats e espécies.

• Foram assim criadas a Estação de Biodiversidade da

Ribeira da Foz (Chamusca) e a Estação de

Biodiversidade da Quinta do Furadouro (Óbidos).

Durante os próximos anos estão previstas mais EBIOs

com destaque para a inauguração em 2020 da Estação da

Biodiversidade do Cabeço Santo.

4. Estações de Biodiversidade
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• Nos últimos anos a empresa focou-se na
procura de conhecimento sobre a presença dos
valores naturais – Habitats e espécies.

• Na forma de projetos, na sua maioria através de
parcerias com Centros de Investigação,
especialistas e ONGA.

• O restauro de habitats foi realizado em
algumas propriedades com sucesso.

• A proteção dos habitats e espécies integrou-
se na cultura de gestão florestal da empresa.

5.

Borboleta-dos-cardos (Vanessa cardui) – EBIO da Ribeira da Foz

Revisão da Estratégia de Biodiversidade
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Revisão da Estratégia de Biodiversidade5.

Melro-azul – Monticola solitarius

• Reflexão e revisão sobre a estratégia da Altri

Florestal na proteção e valorização dos espaços

naturais.

• Potencial de desenvolvimento devido ao seu

enquadramento e distribuição local e regional.

• Estabelecer uma direção de médio-longo prazo

para melhor apoiar a decisão de investimento na

valorização e comunicação dos valores

naturais.
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Revisão da Estratégia de Biodiversidade5.

Princípios para a ação

 Valorizar (Serviços do Ecossistema, outras produções

não lenhosas)

 Partilhar (com as partes interessadas os modelos de

gestão/restauro e monitorização)

 Acompanhar (a manutenção/melhoria dos valores

naturais)

 Avaliar (as ações de proteção/restauro e promoção dos

habitats e espécies)

Raposa – Vulpes vulpes



26Guarda-rios – Alcedo atthis

Objetivos estratégicos

 Conservar e restaurar os ecossistemas considerados

relevantes no património sob gestão da empresa.

 Contribuir para uma coerência territorial nos domínios da

produção florestal integrada com a conservação da

natureza.

 Integrar os objetivos de conservação nas atividades,

estrutura e identidade da Altri Florestal e do grupo Altri.

 Integrar outras entidades nas atividades de gestão florestal.

 Partilhar conceitos, valores e experiências.

Revisão da Estratégia de Biodiversidade5.
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ESTRATÉGIA DE CONSERVAÇÃO E PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA 

DUPLICAR A ÁREA 
DE CONSERVAÇÃO 

EM 10 ANOS

PRODUZIR E 
PLANTAR 1 
MILHÃO DE 
PLANTAS 

AUTÓCTONES POR 
ANO

ALARGAR A REDE 
DE ESTAÇÕES DE 

BIODIVERSIDADE E 
BIOSPOTS 

CONSERVAR E 
RESTAURAR OS 

ECOSSISTEMAS DE 
ELEVADO VALOR 

DE CONSERVAÇÃO

INTEGRAR OUTRAS 
ATIVIDADES COM 

VALOR 
(ECONÓMICO, 

SOCIAL E 
AMBIENTAL) COM 

A GESTÃO 
FLORESTAL

altridiversity

Revisão da Estratégia de Biodiversidade5.
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Objetivo 4 – CONSERVAR E RESTAURAR OS ECOSSISTEMAS DE ELEVADO VALOR DE

CONSERVAÇÃO

altridiversity no terreno 
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Objetivo 4 – CONSERVAR E RESTAURAR OS ECOSSISTEMAS DE ELEVADO VALOR DE

CONSERVAÇÃO

As ações de restauro ecológico incidem sobre a recuperação dos habitats de medronhal, sobreiral e carvalhal e,

particularmente, na recuperação e proteção das formações raras de Adelfeiras - Rhododendron ponticum e Quercus

canariensis (Carvalho de Monchique).

altridiversity no terreno 



30

Parque Natural do Tejo Internacional – Propriedade Galisteu

- Proteção da regeneração natural de quercíneas

- Fomento das populações-presa (coelho-bravo) para reforço da presença e nidificação de Águia-imperial, real e

perdigueira.

- Campo de alimentação para aves necrófagas

- Centro de Interpretação e Biospot

Parque Natural da Serra de São Mamede – Propriedade Palmeiro

- Estação de Biodiversidade – Instalação e Monitorização

Serra do Caramulo - Propriedade Cabeço Santo

- Estação de Biodiversidade – Instalação e Monitorização

- Controlo de invasoras lenhosas (Acacia dealbata e Acacia longifolia) – 25 ha.

altridiversity no terreno 

Gestão da biodiversidade e reforço do capital natural
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Obrigado

PEDRO SERAFIM

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL E BIODIVERSIDADE

pedro.serafim@altri.pt

mailto:pedro.serafim@altri.pt

